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RESUMO 

 

As questões sobre gênero e sexualidade, geralmente, não são discussões recorrentes no ensino 

de Química e na formação inicial de professores de Química. Entretanto, considera-se a 

necessidade da formação dos futuros professores de Química para lidar com a diversidade 

presente nas salas de aula. Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi compreender, por 

meio das narrativas (auto) biográficas de discentes da Licenciatura em Química, suas 

experiências sobre questões de gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico. A 

pesquisa foi qualitativa e contou com participação de sete discentes do curso de Licenciatura 

em Química, matriculados nos componentes curriculares Estágio Supervisionado Obrigatório 

III e Estágio Supervisionado Obrigatório IV de uma universidade pública federal. O 

instrumento de pesquisa foram as narrativas (auto)biográficas escritas pelos discentes, obtidas 

por meio de um questionário de questão única, elaborado na plataforma Google Forms. Para 

as análises das narrativas (auto)biográficas, foram consideradas categorias analíticas à 

posteriori. Os resultados das análises, relativos às experiências dos discentes sobre questões 

de gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico relatados em suas narrativas (auto) 

biográficas, indicaram: a ausência da discussão sobre questões de gênero e sexualidade no 

âmbito escolar e/ou acadêmico; o não saber agir, intolerância e/ou preconceito diante de 

questões de gênero e sexualidade por estudantes/professores no âmbito escolar e/ou 

acadêmico; o desrespeito e bullying diante de questões de gênero e sexualidade no âmbito 

escolar e/ou acadêmico: o respeito diante das questões de gênero e sexualidade no âmbito 

acadêmico; contribuições de disciplinas/programas no âmbito escolar e/ou acadêmico sobre 

questões de gênero e sexualidade; o saber agir diante de questões de gênero e sexualidade na 

minha prática docente; e o como inserir questões de gênero e sexualidade no ensino de 

Química. Portanto, esta pesquisa pode contribuir com as discussões sobre questões de gênero 

e sexualidade na formação inicial de professores de Química, uma vez que trouxe as 

experiencias vivenciadas por discentes e evidenciou, a partir de seus resultados, o quanto a 

ausência destas questões na formação profissional pode dificultar a educação inclusiva. 

 

Palavras-chave: Discentes. Gênero. Narrativas (auto) biográficas. Química. Sexualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

 

Issues of gender and sexuality are generally not recurring topics in Chemistry education and 

the initial training of Chemistry teachers. However, there is a recognized need for future 

Chemistry teachers to be prepared to address the diversity present in classrooms. In this con-

text, the aim of this research was to understand, through the (auto)biographical narratives of 

undergraduate Chemistry students, their experiences regarding gender and sexuality in the 

school/academic context. The research was qualitative and involved the participation of seven 

undergraduate students enrolled in the Mandatory Supervised Internship III and Mandatory 

Supervised Internship IV at a federal public university. The research instrument was the (au-

to)biographical narratives written by the students, obtained through a single-question questio-

nnaire created on the Google Forms platform. For the analysis of the (auto)biographical narra-

tives, analytical categories were considered a posteriori. The results of the analyses concer-

ning the students' experiences with gender and sexuality issues in the school/academic con-

text, as reported in their (auto)biographical narratives, indicated: the absence of discussion on 

gender and sexuality issues within the school and/or academic environment; uncertainty on 

how to act, intolerance, and/or prejudice by students/teachers regarding gender and sexuality 

issues in the school and/or academic setting; disrespect and bullying related to gender and 

sexuality issues in the school and/or academic environment; respect for gender and sexuality 

issues within the academic context; contributions of courses/programs regarding gender and 

sexuality issues in the school and/or academic environment; knowledge of how to act on gen-

der and sexuality issues in my teaching practice; and ways to integrate gender and sexuality 

issues into Chemistry education. Therefore, this research can contribute to discussions about 

gender and sexuality issues in the initial training of Chemistry teachers, as it presents the ex-

periences of students and highlights how the absence of these issues in professional training 

can hinder inclusive education.  

 

Keywords: Student, Gender, (Auto)biographical Narratives, Chemistry, Sexuality. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Era uma vez... Durante meu período escolar passei por algumas situações de bullying 

quanto a minha voz e meus jeitos considerados não masculinos para a época, as situações ocor-

riam nos corredores, durante as aulas, durante os intervalos, todas as violências sofridas fo-

ram verbais e isso foi me deixando cada vez mais tímido e reduzindo toda a troca e aprendiza-

gem que poderiam existir no ambiente escolar. 

 Na escola em questão não tinham nenhuma ação dos professores ou gestores que abor-

dassem discussões sobre gênero, sexualidade e até mesmo bullying. Isso fez com que eu quises-

se trocar de escola quando fui para o ensino médio, nessa nova escola tive a oportunidade de 

poder conviver com pessoas sem sofrer bullying e foi nessa escola que me descobrir como homem 

Cis gay, mas infelizmente ainda que sendo um ambiente menos violento, presenciei situações de 

homofobia com outras pessoas e não haviam discussões sobre a temática. Nas aulas de química 

sempre abordavam os cientistas masculinos europeus e diante de algumas piadas que existiam 

nas aulas entre os discentes, os professores fingiam não ouvir para não ter que entrar nas dis-

cussões. Acredito que parte disso era despreparo, mas também tinham pessoas que concorda-

vam com aqueles comentários.  

Hoje como discente do curso de licenciatura em química já presenciei erros de pronomes 

na universidade, e infelizmente o curso não prepara os futuros professores para situações de 

conflito e para o como abordar as questões de gênero e sexualidade a partir dos conteúdos de 

química.  

Durante todo o curso só presenciei discussões sobre a temática em uma disciplina optati-

va e pontualmente no debate de Estágio Supervisionado Obrigatório II. Pouco se prepara os 

discentes para abordagens mais humanas. 

Diante disto, escolhi abordar como tema de minha monografia as questões de gênero e 

sexualidade na perspectiva de compreender as experiências de discentes do curso de Licenciatu-

ra em Química sobre tais questões. Assim, concordei em fazê-lo por meio das narrativas autobi-

ográficas.  

Assim, com a pesquisa desenvolvida identifico possibilidades para discussões tais como: 

Como estamos sendo preparados para estas discussões? Como a estrutura do curso de licencia-

tura em química pode mudar está realidade identificada nas narrativas?  

 



 
 

É através de pesquisas como essa que possibilitamos diálogos e mudanças diante dos 

resultados encontrados, quanto mais pessoas mostrando a importância, mas mudanças aconte-

cem.  

Realizar esta pesquisa em algumas situações foi difícil, os discentes não estavam aber-

tos a participarem, muitas vezes por achar que essa discussão não é relevante, já que a estrutu-

ra do curso não inclui nas disciplinas obrigatórias discussões sobre gênero e sexualidade. Al-

guns discentes diziam que iriam responder o questionário e não responderam.  

Mas é prazeroso quando vejo as pessoas que participaram da pesquisa narrando suas 

histórias e acreditando que através das discussões temos a oportunidade de mudanças. É grati-

ficante saber que estou contribuindo para aumentar os diálogos sobre algo que já me feriu e que 

machuca tantas pessoas diariamente e que podemos levar as pessoas a pensarem sobre a abor-

dagem sobre gênero e sexualidade na formação inicial de professores de Química e no ensino de 

química. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação é considerada desde o seu surgimento um fenômeno social relacionado ao 

contexto político, econômico, cultural e científico de uma sociedade e, nesta perspectiva, en-

tende-se o ato de educar não é o mesmo em todos os tempos e lugares (Dias; Pinto, 2019).  

           Nesse contexto, considerando que o ato de educar acompanha as mudanças sociais, as 

abordagens voltadas para temas que permeiam a sociedade precisam fazer parte do processo 

educativo. Em outras palavras, abordagens de temas que permeiam as dimensões individual e 

social dos estudantes. 

Diante da diversidade de temas sociais, este trabalho monográfico volta-se para o tema 

gênero e sexualidade. A escolha deste tema tem relação com as minhas experiencias de vida 

como homem cis gay e como visualizo a necessidade da formação de professores de Química, 

em especial, da formação inicial, para as discussões de gênero e sexualidade.  

Além disso, no âmbito da formação inicial de professores de Química, questões de gê-

nero e sexualidade ainda são temas pouco abordados e explorados (Marin, 2019). 

Os projetos de leis, por exemplo, com objetivo de inviabilizar e criminalizar profissio-

nais da educação que desenvolvam atividades que abordem questões de gênero e sexualidade 

de forma crítica, excluem as discussões de desigualdade de gênero, desigualdade sexual e 

combate ao preconceito (Marin, 2019). Entre os Projetos de Lei temos o (PL) 867 de 2015, do 

Deputado Izalci Lucas (PSDB/DF), e o PL 193 de 2016, do Senador Magno Malta (PR/ES), 

que pretendem instituir o “Programa Escola sem Partido” em nível federal (Martins, 2016).  

Entretanto, as questões de gênero e sexualidade precisam ser debatidas e pautadas nos 

direitos sociais, implicando diretamente nas relações interpessoais, no pertencimento por parte 

dos envolvidos, no processo de ensino e aprendizagem e na escola. 

É nesse sentido que a pesquisa desenvolvida para este trabalho monográfico buscou 

investigar questões de gênero e sexualidade na formação inicial de professores, mais especifi-

camente, de professores de Química. Justifica-se essa opção considerando que, segundo Ma-

rin (2019), a ausência de debates e ações educativas sobre a diversidade na formação de pro-

fessores de Química, é combustível para perpetuar os modelos tradicionais de ensino nas re-

des básicas de educação, na contramão dos propostos nas Diretrizes Nacionais do Ensino Mé-

dio.  

As Diretrizes Nacionais do Ensino Médio atualizadas em 2018, mencionam no capítu-

lo II da proposta pedagógica, no art. 27, que as propostas pedagógicas devem considerar pro-

moção dos direitos humanos mediante a discussão de temas relativos gênero, identidade de 
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gênero e orientação sexual, entre outros, bem como práticas que contribuam para a igualdade 

e para o enfrentamento de preconceitos, discriminação e violência sob todas as formas (Brasil, 

2018). 

A Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica 

(BNC-FORMAÇÃO) de 2019, apresenta as competências gerais que os profissionais devem 

construir durante a vida acadêmica e, posteriormente, aplicar na rede básica de ensino (Brasil, 

2019). Dentre as competências citadas neste documento, destacam-se o exercitar a empatia, o 

diálogo e a gestão de conflitos, assim como promover o respeito ao outro e aos direitos huma-

nos, com acolhimento e valorização da diversidade dos indivíduos e dos grupos sociais.  

Na literatura, pesquisas mostram que questões de gênero e sexualidade estão sendo 

discutidas na formação de professores de Ciência da Natureza e de Química. Nogueira, Or-

landi e Cerqueira (2020) realizaram um estado da arte sobre o como a temática gênero e sexu-

alidade tem sido desenvolvida na área de ensino de Química. Segundo eles, os cursos de li-

cenciatura em Química precisam: 

 

prover aos egressos recursos conceituais que favoreçam melhores condições de 

exercício profissional nas escolas, na medida em que lhes possibilitem uma atuação 

ética e fundamentada para abordar tais questões em sala de aula de maneira profun-

da, contextualizada e ancorada na perspectiva dos Direitos Humanos (Nogueira; Or-

landi; Cerqueira, 2020, p. 288). 

 

 

 Segundo esses autores, como um dos resultados do estudo, destaca-se “[...] que ainda 

são incipientes as investigações sobre gênero e sexualidade na perspectiva do Ensino de Quí-

mica” (Nogueira; Orlandi e Cerqueira, 2020, p. 294). 

 Silva et al (2021) investigaram, no currículo no curso de Química-Licenciatura (QL), 

de uma universidade pública federal, no Agreste pernambucano, “as temáticas de gênero e 

sexualidade; e as concepções sobre gênero e sexualidade que os licenciandos do referido cur-

so possuíam sobre as temáticas em foco” (Silva et al., 2021, p. 381). E, de acordo com esses 

autores, “[...] os   licenciandos   ainda   se   consideram inseguros   para   debaterem   as   te-

máticas   de   gênero   e   sexualidade   no ensino   médio, apresentando a necessidade da am-

pliação de componentes curriculares que abordem a temática dentro da grade curricular do 

curso” (Silva et al., 2021, p. 397). 

O trabalho de Cordeiro e Santos (2022) teve como objetivo analisar  as  concepções  

de  licenciandos e licenciandas de três cursos voltados a formação de professores e professo-

ras  da  área  de  Ciências  da  Natureza,  referentes  aos termos Gênero e Sexualidade e, se-

gundo esses autores, há a necessidade de maior aprofundamento  acerca  da  temática  Gênero  
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e  Sexualidade  na formação  de  professores  e  professoras,  haja  vista  que  essas questões 

fazem parte do cotidiano e estão presentes na vida de discentes. 

 Costa (2022), por sua vez, em seu trabalho intitulado “Os sentidos de gênero e sexua-

lidade no currículo do curso de Química-Licenciatura CAA-UFPE”, teve como objetivo com-

preender quais sentidos de gênero e sexualidade estão sendo mobilizados no currículo do cur-

so de Química-Licenciatura (UFPE-CAA). Costa (2022), em seus resultados, considera que 

discentes estão construindo suas concepções acerca do que é gênero e sexualidade no meio 

acadêmico, mesmo em meio ao silenciamento da temática. 

O que se espera é que os professores de Química em formação inicial saibam como 

agir diante das variadas situações cotidianas que podem emergir, como por exemplo, situa-

ções que envolvam questões de gênero e sexualidade, para a construção um ambiente acolhe-

dor e transformador no espaço escolar no qual eles atuam ou irão atuar. 

Embora considere-se a necessidade de inserção da temática de gênero e sexualidade 

em componentes curriculares do curso de licenciatura em Química, neste trabalho monográfi-

co a proposta de pesquisa desenvolvida foi a de trabalhar junto com licenciandos e licencian-

das em Química em outra perspectiva, ou seja, a partir de suas experiências e percepções so-

bre a temática em questão.  

Nesse sentido, adotou-se nesta pesquisa o conceito de experiência segundo Larrosa 

(2002, p. 21): “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que 

se passa, não o que acontece, ou o que toca [...]”. Mais especificamente, assumiu-se a ideia de 

que, se o que nos passa, nos transforma, então, que “o resultado da experiência seja a forma-

ção ou a transformação do sujeito da experiência” (Larrosa, 2011, citado por Nacarato; Pas-

seggi, 2013, p. 292). 

Nesta perspectiva, optou-se por compreender as experiências dos licenciandos e licen-

ciandas de Química por meio de suas narrativas (auto)biográficas, considerando que “ao es-

crever, há todo um processo de reflexão sobre a experiência a ser narrada. Esse é o momento 

em que são atribuídos sentidos e significados ao que se faz” (Nacarato; Passeggi, 2013, p. 

292). 

Para Passeggi (2016), as narrativas (auto)biográficas constituem as fontes no campo 

epistêmico da pesquisa qualitativa interpretativista, podendo ser orais, escritas, imagéticas, 

digitais etc. Desta forma, este trabalho utilizou as narrativas (auto)biográficas escritas como 

fonte de pesquisa para o entendimento das experiências de licenciados do curso de licenciatu-

ra em Química quanto às questões de gênero e sexualidade. 
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Portanto, quando professores de Química em formação inicial narram suas experiên-

cias sobre situações, ocorridas no contexto escolar/acadêmico, relativas às questões de gênero 

e sexualidade, a partir de reflexões sobre elas, eles vão atribuindo significados que podem 

favorecer a sua formação docente. 

Diante do exposto, essa investigação foi conduzida a partir da seguinte questão de 

pesquisa: quais são as experiências de discentes da Licenciatura em Química, expressadas em 

suas narrativas (auto)biográficas, sobre questões de gênero e sexualidade ocorridas no contex-

to escolar/acadêmico? 

 Na busca de respostas para a questão de pesquisa anunciada, tem-se como objetivo 

desta pesquisa, compreender, por meio das narrativas (auto)biográficas de discentes da Licen-

ciatura em Química, suas experiências sobre questões de gênero e sexualidade no contexto 

escolar/acadêmico. 

 Portanto, nesta pesquisa, as narrativas (auto)biográficas dos professores de Química 

em formação inicial se constituíram como instrumento de formação, dado que “a reorganiza-

ção das experiências - enquanto estudantes e profissionais -, [...] podem constituir um proces-

so de (auto)formação” (Nacarato; Passeggi, 2013, p. 291) docente, e como ferramenta meto-

dológica de produção de dados, pois a partir delas, foi realizada uma pesquisa qualitativa dos 

relatos pessoais descritos pelos indivíduos, onde expressaram suas experiencias sobre ques-

tões de gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico em suas trajetórias de vida. 

 Espera-se que os resultados dessa pesquisa contribuam para as discussões sobre ques-

tões de gênero e sexualidade no âmbito da formação inicial de professores de Química. 

 Para além dessa introdução, este trabalho monográfico foi organizado nos seguintes 

tópicos: no tópico 2 são discutidas as bases teóricas da pesquisa; no tópico 3 apresenta-se o 

percurso metodológico; no tópico 4 estão apresentados os resultados obtidos e a discussão 

sobre eles; e no tópico 5 são postas algumas considerações finais a partir da pesquisa desen-

volvida. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste tópico foram discutidos aspectos da formação inicial dos professores de Quími-

ca, questões de gênero e sexualidade na formação inicial de professores de química e o uso 

das narrativas (auto)biográficas como instrumento de (auto)formação docente. 

 

2.1 FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE QUÍMICA 

 

De acordo com as análises de Souza et al. (2015), percebe-se que a formação inicial de 

professores de Química é um processo essencial para garantir a qualidade do ensino dessa 

disciplina nas escolas. Essa formação visa capacitar os futuros professores não apenas no do-

mínio dos conhecimentos científicos específicos da Química, mas nas competências pedagó-

gicas necessárias para a prática docente eficaz e inclusiva. 

Os cursos de Licenciatura em Química geralmente possuem uma estrutura curricular 

que combina disciplinas de conteúdos específicos com disciplinas pedagógicas. O âmbito das 

disciplinas de conteúdos específicos, envolve diferentes áreas da Química, como Geral, Orgâ-

nica, Inorgânica, Físico-Química e Química Analítica. Essas disciplinas fornecem uma base 

sólida de conhecimento científico que é fundamental para o futuro professor (Corrêa, 2015). 

Paralelamente, o âmbito das disciplinas pedagógicas, podem ser abordados, por exem-

plo, didática, psicologia da educação, métodos de ensino, avaliação educacional e gestão de 

sala de aula. Segundo Santos, Aragão e Bizerra (2022), essas disciplinas são essenciais para 

que os futuros professores desenvolvam estratégias de ensino que promovam a aprendizagem, 

a motivação e a inclusão de todos no processo educativo. 

Para Santos, Aragão e Bizerra (2022, p. 147): 

 

Sustentando a FORMAÇÃO INICIAL do professor estão quatro conjuntos de co-

nhecimentos, saberes e também competências que precisam ser trabalhados nos cur-

sos de formação inicial de professores de Química. Considerados como dimensões 

da formação, cada conjunto tem sua relevância equiparada. A QUÍMICA relaciona-

se ao conhecimento da Química, da sua natureza, das formas de ensinar Química, o 

conhecimento dos currículos e programas. O conhecimento da Química e da sua na-

tureza é destacado pelos licenciandos e também pelos formadores. Ter conhecimento 

da Química é pressuposto fundamental para o exercício de qualquer atividade relaci-

onada à Química, mas, para o exercício da docência o conhecimento sobre ensinar 

Química é fundamental (Santos, Aragão e Bizerra, 2022, p. 147) 

 

Portanto, esses autores defendem uma formação abrangente e equilibrada para profes-

sores de Química, destacando quatro conjuntos de conhecimentos essenciais: o conhecimento 
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específico da Química, a natureza da Química, as formas de ensinar a disciplina, e o entendi-

mento dos currículos e programas.  

A ênfase no domínio do conteúdo químico é vista como fundamental para qualquer 

atividade na área, mas para a docência, é igualmente crucial o conhecimento pedagógico so-

bre como ensinar Química (Santos, Aragão e Bizerra, 2022). Os autores apontam que os li-

cenciandos e formadores reconhecem a necessidade de aprofundar a compreensão da natureza 

da Química para aprimorar a definição do que e por que ensinar. Essa reflexão sugere que a 

formação inicial deve ser contínua e adaptativa, integrando saberes científicos e pedagógicos 

para preparar eficazmente os futuros educadores (Suart, 2016). 

Suart (2016) ressalta que uma componente crucial na formação inicial de professores 

de Química é o estágio supervisionado. Durante os estágios, os estudantes têm a oportunidade 

de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula no contexto real de ensino. 

Sob a orientação de professores experientes, os estagiários desenvolvem habilidades práticas, 

enfrentam desafios do cotidiano escolar e refletem sobre sua prática docente. 

Os estágios permitem que os futuros professores observem diferentes estilos de ensino, 

compreendam a dinâmica das escolas e interajam com a comunidade escolar, e essa vivência é 

fundamental para a construção de uma identidade profissional e para o desenvolvimento de 

uma postura reflexiva e crítica em relação à prática docente (Coutinho, Ribeiro, Martins, 

2022). 

Portanto, considerando as ideias de Coutinho, Ribeiro e Martins (2022), os participan-

tes desta pesquisa foram licenciandos e licenciandas que estavam cursando a disciplina Está-

gio Supervisionado Obrigatório (ESO), mais precisamente, o ESO III e ESO IV. 

Christino (2013) indica que a formação inicial de professores de Química enfrenta vá-

rios desafios. Entre eles, a autora destaca a necessidade de atualização constante dos currícu-

los para acompanhar as inovações científicas e pedagógicas. Além disso, é fundamental que 

as instituições de ensino superior promovam uma formação que valorize a pesquisa educacio-

nal e incentive a produção de conhecimento na área de ensino de Química (Christino, 2013). 

Nessa perspectiva, Broietti e Barreto (2011) sugerem que as mudanças curriculares na 

formação docente devem ser críticas e contextualizadas, reconhecendo que nem toda inovação 

conduz necessariamente a melhorias e que as transformações devem ser avaliadas cuidadosa-

mente quanto aos seus impactos reais e desejáveis na educação.  

Outro desafio importante apontado pelos autores é a formação dos futuros professores 

para lidar com a diversidade presente nas salas de aula. Isso inclui a formação para a inclusão 

de discentes com necessidades educacionais especiais, o uso de tecnologias educacionais e a 
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implementação de práticas pedagógicas que considerem as diferentes realidades socioeconô-

micas e culturais dos discentes (Broietti, Barreto, 2011). 

A Base Nacional Comum para Formação Inicial de Professores da Educação Básica 

(BNC-FORMAÇÃO) de 2019, com resolução publicada pelo Ministério da Educação e o 

Conselho Nacional de Educação (CNE), define as diretrizes curriculares para formação de 

professores nível superior e da educação básica (Brasil, 2019). 

A BNC-FORMAÇÃO, requer do licenciando o desenvolvimento de competências ge-

rais, que estão previstas na BNCC-Educação básica, assim como competências especificas, 

tais como: conhecimento, prática e o engajamento profissional (Brasil, 2019). 

Além disso, a BNC-FORMAÇÃO, em seu Art. 8º destaca fundamentos pedagógicos 

necessários aos cursos destinados à Formação Inicial de Professores para a Educação Básica, 

e, dentre outros, compromisso com a educação integral dos professores em formação, visando 

à constituição de conhecimentos, de competências, de habilidades, de valores e de formas de 

conduta que respeitem e valorizem a diversidade, os direitos humanos, a democracia e a plu-

ralidade de ideias [...] (Brasil, 2019) 

Portanto, a formação inicial de professores de Química é um processo complexo e 

multifacetado, que exige uma sólida base científica aliada a uma preparação pedagógica ro-

busta. É essencial que os cursos de Licenciatura em Química ofereçam uma formação inte-

grada e contextualizada, capaz de preparar os futuros professores para os desafios contempo-

râneos para os processos de ensino e aprendizagem.  

É no contexto dos desafios contemporâneos que se destacam, nessa monografia, as 

questões de gênero e sexualidade, considerando-se a necessidade de abertura para essa pauta 

nos espaços escolares e nos espaços de formação docente, em especial nos espaços da forma-

ção inicial de professores de Química. 

Somente assim será possível garantir um ensino de Química de qualidade, que contri-

bua para a formação integral dos estudantes e para o desenvolvimento de uma sociedade mais 

justa e equitativa (Gauche, 2008). 

 

2.2 GÊNERO E SEXUALIDADE E A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 

QUÍMICA 

 

Segundo Lucifora et al. (2019), a categoria gênero volta-se para uma construção soci-

al, cultural e psicológica, onde o indivíduo se baseia nas expectativas, comportamentos, expe-
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riências e características atribuídos a homens e mulheres da sociedade. É um conceito que vai 

além das disparidades biológicas sexuais (Mattos, 2015).  

O gênero é considerado um espectro, com masculinidade e feminilidade representando 

limiares e uma ampla gama de identidades e expressões de gênero existindo entre elas. Por 

exemplo, além de ser homem ou mulher, uma pessoa pode se identificar como não-binária, 

agênero, gênero-fluido, entre outra identidade de gênero (Silva, Costa, Muller, 2020). 

Por ser definido como um espectro, a tendência é que novas termologias de gênero ve-

nham a surgir, mostrando outras singularidades. Ou seja, a questões de gênero está referida ao 

como a pessoa se sente e se identifica em relação ao seu gênero e ao seu corpo. A pessoa cis-

gênero é aquela que se identifica com o gênero que foi atribuído ao nascimento, e a pessoa 

transgênero é aquela que se identifica com o gênero diferente daquele que lhe foi atribuído ao 

nascimento (Freitas, Souza Junior, 2020). 

O conceito de gênero transcende as distinções biológicas entre masculino e feminino, 

referindo-se às características, papéis e expectativas sociais atribuídas às pessoas com base em 

suas identidades percebidas como masculinas ou femininas (Louis, 2006). Importante ressal-

tar que o gênero não está intrinsecamente ligado ao sexo biológico, mas é uma construção 

social variável entre culturas e ao longo do tempo (Lattanzio, Ribeiro, 2018). 

Na sociedade contemporânea, a compreensão de gênero expandiu-se consideravelmen-

te, reconhecendo uma ampla gama de identidades de gênero, além do binarismo tradicional 

masculino/feminino (Scott et al., 1995). Movimentos sociais têm desafiado e ampliado essas 

definições, buscando a igualdade de gênero e o reconhecimento de direitos para todas as iden-

tidades (Costa, 2020).  

Os papéis de gênero são socialmente construídos e influenciam comportamentos e 

oportunidades na sociedade (Hypolito, 2020). Historicamente, esses papéis impuseram limita-

ções e estereótipos, reforçando padrões rígidos de comportamento. No entanto, a desconstru-

ção dos estereótipos de gênero é um passo fundamental para criar uma sociedade mais inclu-

siva e equitativa (Pisticelli, s.d.). 

A educação sobre gênero desempenha um papel importante na conscientização sobre 

as construções sociais de gênero e no combate ao preconceito (Louis, 2006). É necessário 

ressaltar que a compreensão do gênero está em constante evolução, e embora muitas socieda-

des avancem na aceitação de diversas identidades de gênero, ainda há desafios significativos, 

como discriminação e violência enfrentadas por pessoas que fogem às normas tradicionais 

(Scott et al., 1995). 
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Portanto, a reflexão sobre gênero é fundamental para construir uma sociedade mais 

justa e inclusiva, onde todas as pessoas possam expressar sua identidade de gênero sem medo 

de discriminação ou rejeição (Costa, 2020). O reconhecimento e respeito à diversidade de 

identidades de gênero são passos essenciais na busca por igualdade e justiça para todos (Lat-

tanzio; Ribeiro, 2018; Hypolito, 2020). 

   A sexualidade, por sua vez, refere-se ao desejo sexual ou romântico por uma pessoa, 

podendo ser heterossexual ou homossexual. A pessoa heterossexual é aquela pessoa que sente 

atração por uma pessoa com o sexo oposto ao seu, e a pessoa homossexual sente atração se-

xual por uma pessoa do mesmo sexo. Ainda existe outras modalidades de orientação sexual 

que abrangente uma diversidade de identidade de gênero e orientação sexual que são os Lgbt-

qiapn+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais, pansexuais, 

não binárias) (Costa, 2017).  

A sexualidade abarca uma vasta gama de aspectos que vão além da atividade sexual, 

englobando sentimentos, desejos, identidades, orientações e relações interpessoais, sendo um 

componente intrínseco da identidade humana (Maia, 2010). Esta compreensão ultrapassa a 

dimensão biológica, sendo influenciada por fatores culturais, sociais, psicológicos e políticos 

(Camargo; Sampaio Neto, 2017; Borges et al; 2013). A sexualidade inclui diversas identida-

des e orientações, como heterossexualidade, homossexualidade, bissexualidade, pansexuali-

dade e assexualidade, refletindo a complexidade das vivências humanas (Colling, 2018). 

Segundo Almeida (2022, p. 6): 

 

A heterossexualidade refere-se a alguém que sente atração emocional e/ou sexual 

por pessoas de um sexo oposto. Por outro lado, uma pessoa homossexual sente atra-

ção emocional e/ou sexual por pessoas do mesmo sexo. Uma pessoa bissexual é ca-

racterizada como alguém que sente atração por mais que um sexo, alguém que sente 

atração por dois ou mais géneros, alguém que se sente atraído por pessoas do mesmo 

ou outros géneros, ou alguém que se sente atraído por pessoas independentemente 

do seu género. pansexualidade pode ser vista como um termo alternativo à bisexua-

lidade, as pessoas pansexuais não têm em conta o género quando sentem atração 

emocional e/ou sexual por alguém, ou seja, independentemente do sexo/género de 

outro indivíduo. A assexualidade diz respeito à inexistência de atração sexual, con-

tudo uma pessoa assexual pode experimentar outras formas de atração, que não in-

cluem a necessidade de agir sexualmente sobre essa atração (Almeida, 2022, p. 6). 

 

Nas sociedades, geralmente, a sexualidade tem sido historicamente regulada por nor-

mas culturais, religiosas e sociais rígidas, limitando a livre expressão de desejos e identidades 

(Camargo; Sampaio Neto, 2017). No entanto, movimentos sociais têm desafiado tais normas, 

promovendo a aceitação e a visibilidade das diversas expressões da sexualidade humana 

(Borges et al., 2013). 
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A educação sexual desempenha um papel crucial na promoção da saúde e do bem-

estar, capacitando as pessoas a tomarem decisões informadas e responsáveis sobre sua vida 

sexual (Nogueira et al., 2021). No entanto, essa educação nem sempre é adequadamente abor-

dada em sistemas educacionais devido ao estigma e à falta de recursos, resultando em lacunas 

no conhecimento que podem impactar negativamente a saúde das pessoas (Figueiroa et al., 

2017). 

Além disso, a sexualidade é frequentemente alvo de discriminação e violência, especi-

almente contra pessoas LGBTQIA+, que enfrentam desafios adicionais devido à falta de re-

conhecimento de suas identidades (Borges et al., 2013). Essa discriminação reforça a impor-

tância de uma discussão aberta e inclusiva sobre sexualidade para criar sociedades mais sau-

dáveis e respeitosas (Maia, 2010; Colling, 2018) 

Nesse contexto, é esclarecida a compreensão da relação do gênero e da sexualidade e 

de suas diferenças, ao considerar que todos os seres humanos nascem “neutros”, e vão se des-

cobrindo/encontrando ao longo da sua vida. A luta pela igualdade e o respeito em relação a 

orientação sexual do outro indivíduo começa pela educação, para que só assim se consiga 

chegar em uma sociedade justa e igualitária para todos (Lopes; Silva, 2013). 

A educação sobre gênero e sexualidade não deve se restringir apenas à biologia ou à 

reprodução, mas deve abordar questões mais amplas, como identidade de gênero, orientação 

sexual, diversidade sexual e relações saudáveis (Ribeiro; Thiengo, 2010). Isso possibilita que 

os estudantes compreendam a complexidade e a diversidade das experiências humanas, inclu-

indo questões como consentimento, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e gra-

videz não planejada. 

Respeitar e reconhecer a diversidade de experiências sexuais e identidades de gênero é 

crucial para garantir a autonomia, liberdade e respeito de todos em relação à sua sexualidade e 

expressão de gênero (Figueiroa et al., 2017; Nogueira et al., 2021). Esta reflexão é essencial 

na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva, promovendo o entendimento e respei-

to pela diversidade humana (Maia, 2010; Camargo; Sampaio Neto, 2017). 

Nesse sentido, é fundamental que o currículo escolar (e da formação de professores) 

reflita a diversidade de identidades de gênero e orientações sexuais, combatendo estereótipos 

e preconceitos por meio da inclusão de conteúdos que representem positivamente pessoas 

LGBTQIA+ em diversas disciplinas (Santos, 2016). Essa abordagem pode proporcionar mo-

delos igualitários e promove uma educação mais inclusiva e abrangente. 

Além disso, o ambiente escolar (e de formação de professores) precisa ser um espaço 

seguro e acolhedor para todos os estudantes, independentemente de sua identidade de gênero 
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ou orientação sexual (Santana, 2019). A implementação de políticas antidiscriminatórias e a 

criação de espaços de diálogo e apoio são medidas essenciais para promover um ambiente 

inclusivo e respeitoso, conforme destacado por Gross (2019). 

É necessário abordar o tema de maneira sensível, respeitando as diferentes crenças e 

valores culturais presentes na comunidade escolar (Ribeiro, Thiengo, 2010). Isso implica ofe-

recer uma educação baseada em evidências científicas, sensível à diversidade de perspectivas 

e promovendo o diálogo e o respeito mútuo. 

Sobre questões de gênero e sexualidade na formação inicial de professores de química, 

Nogueira, Orlandi e Cerqueira (2021) destacam que a inclusão de questões de gênero e sexua-

lidade na formação inicial de professores de Química é um aspecto essencial para a promoção 

de uma educação mais equitativa e inclusiva. Essa abordagem não só contribui para a forma-

ção de profissionais mais conscientes e preparados para lidar com a diversidade em sala de 

aula, mas para a construção de um ambiente educacional que respeite e valorize todas as iden-

tidades e orientações. 

Marin e Oliveira (2019) citam que as questões de gênero e sexualidade são frequente-

mente negligenciadas nos currículos tradicionais, o que pode perpetuar estereótipos e precon-

ceitos tanto entre discentes quanto entre professores. Integrar essas temáticas na Licenciatura 

em Química ajuda a combater essas barreiras, promovendo uma cultura de respeito e inclusão. 

Além disso, prepara os futuros professores para identificar e combater práticas discriminató-

rias, criando um ambiente de aprendizado seguro para todos os estudantes (Paula, 2023). 

Apesar da importância dessas temáticas, a inclusão de questões de gênero e sexualida-

de na formação de professores de Química enfrenta a resistência cultural e institucional. Mui-

tos educadores e gestores ainda veem esses temas como secundários ou até mesmo desneces-

sários, o que dificulta sua implementação no currículo. Além disso, há uma carência de mate-

riais didáticos e recursos específicos que abordem essas questões de maneira adequada (Cor-

deiro, Santos, 2022).  

Nesse sentido, a inclusão dessas questões pode ser feita de várias maneiras. Primeira-

mente, é essencial que o currículo inclua disciplinas específicas que abordem gênero e sexua-

lidade de forma teórica e prática. Essas disciplinas devem discutir conceitos fundamentais, 

como identidade de gênero, orientação sexual, e os impactos sociais e psicológicos da discri-

minação e do preconceito (Menezes, 2022). 

Além disso, Santos, Pereira e Bortolai (2022) consideram que é importante que essas 

temáticas sejam integradas em outras disciplinas pedagógicas e específicas da Química. Por 

exemplo, ao discutir o desenvolvimento histórico da Química, pode-se destacar a contribuição 
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de cientistas de diferentes gêneros e orientações sexuais, desafiando a narrativa tradicional 

que muitas vezes exclui essas vozes. Na didática da Química, os futuros professores podem 

aprender a desenvolver estratégias de ensino que sejam sensíveis às questões de gênero e se-

xualidade (Marin, 2019). 

Outrossim, Kuehjeweun, Faria e Nogueira (2023) concordam que para que a formação 

dos futuros professores seja realmente eficaz, é necessário que as práticas pedagógicas duran-

te o curso de Licenciatura reflitam essa inclusão. Os estágios supervisionados, por exemplo, 

podem ser espaços para a aplicação de metodologias inclusivas. Os estagiários podem ser 

incentivados a criar projetos que promovam a discussão sobre gênero e sexualidade em sala 

de aula, utilizando experimentos e atividades que mostrem a relevância dessas questões na 

ciência e na sociedade (Costa, 2022). 

Dessa forma, incorporar questões de gênero e sexualidade na Licenciatura em Química 

é fundamental para a formação de professores mais preparados e conscientes das diversidades 

presentes em suas futuras salas de aula. Essa abordagem não apenas enriquece o processo de 

ensino-aprendizagem, mas contribui para a construção de uma sociedade mais justa e igualitá-

ria. É crucial que as instituições de ensino superior se comprometam com essa inclusão, en-

frentando os desafios e resistências, e promovendo uma formação integral e inclusiva para 

todos os futuros educadores (Souza, 2019). 

Neste trabalho monográfico, nos propomos a trabalhar junto com discentes em Quími-

ca sobre questões de gênero e sexualidade considerando as suas experiências e as percepções, 

capturadas por meio de suas narrativas autobiográficas. 

 

2.3 NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS COMO INSTRUMENTO DE FORMAÇÃO 

DOCENTE SOBRE QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE 

 

As narrativas constituem-se “no ato de contar e revelar o modo pelo qual os sujeitos 

concebem e vivenciam o mundo” (Sousa; Cabral, 2015, p. 150). 

Nesta perspectiva, denominam-se narrativas (auto)biográficas os relatos pessoais onde 

os autores compartilham suas próprias experiências, memórias e percepções de vida, ofere-

cendo uma visão íntima e subjetiva do percurso individual, refletindo sobre eventos significa-

tivos, desafios e aprendizados (Passeggi, Nascimento; Oliveira 2016). 

Neste contexto, a experiência é concebida nesta monografia segundo Larrosa (2002, p. 

21): “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, 

não o que acontece, ou o que toca [...]”. Em outras palavras assume-se a ideia de que, se o que 
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nos passa, nos transforma, então, “o resultado da experiência seja a formação ou a transfor-

mação do sujeito da experiência” (Larrosa, 2011, citado por Nacarato; Passeggi, 2013, p. 

292). 

 Passeggi, Nascimento e Oliveira (2016, p. 113), apresentam a narrativa (au-

to)biográfica onde temos as possibilidades de serem orais, escritas, imagética e digitais, neste 

trabalho monográfico adotou-se as narrativas autobiográficas escritas.  

Para Passeggi, Nascimento e Oliveira (2016, p. 11), existem alguns motivos para o uso 

das narrativas (auto)biográficas. São eles: 

 

O primeiro é que o uso de narrativas autobiográficas ao proporcionar a entrada no 

universo mais subjetivo da criança e de professores, possibilita-lhes uma melhor 

compreensão do que os move como indivíduos nos processos de sua constituição 

como pessoa e como cidadã nos mais diversos contextos educacionais. O segundo, 

subjacente ao primeiro, denuncia a seguinte constatação: se, no Brasil, aprimoram-se 

os discursos da lei, nos últimos anos, contemplando avanços significativos em maté-

ria de inclusão social, desigualdades, respeito e valorização das diferenças e o direito 

à atenção integral, as instituições educativas, que nos interessam aqui, encontram 

desafios para sair do discurso e passar a ação, e é na história de cada indivíduo que 

podemos perceber como fazem para superar esses desafios que lhes são (im)postos 

para agir diariamente como alunos e professores - na escola, com a escola e pela es-

cola – o que justifica a legitimidade de sua palavra para pesquisa e outros direcio-

namentos das ações educativas (Passeggi, Nascimento; Oliveira, 2016, p. 11). 

 

Portanto, Passeggi, Nascimento e Oliveira (2016) ressaltam dois pontos principais so-

bre o uso de narrativas (auto)biográficas no contexto educacional. Primeiro, essas narrativas 

permitem uma melhor compreensão subjetiva das experiências de crianças e professores, elu-

cidando o que os motiva como indivíduos em seu desenvolvimento pessoal e cidadão. Segun-

do, apesar dos avanços legais no Brasil em termos de inclusão social e respeito às diferenças, 

as instituições educativas ainda enfrentam dificuldades em transformar esses discursos em 

ações concretas.  

As narrativas pessoais revelam como indivíduos superam diariamente esses desafios 

impostos, legitimando suas vozes na pesquisa e orientando as práticas educativas. Essa abor-

dagem destaca a importância de ouvir e valorizar as histórias pessoais para entender e melho-

rar a ação educativa na prática (Ventura; Cruz, 2019) 

 Ao compartilhar suas vivências, os autores podem oferecer perspectivas únicas e vali-

osas que enriquecem a compreensão sobre temas complexos e variados (Ventura, Cruz, 2019). 

Ainda segundo Ventura e Cruz (2019), a formação do sujeito, está situada num determinado 

espaço-tempo, configurando que todo sujeito tem uma narrativa no seu processo formativo, 

através das (re)interpretações, é possível entender que as narrativas são partes de quem somos. 
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Nessa perspectiva, as narrativas (auto)biográficas podem se constituir como instru-

mento de formação docente, na formação inicial e na formação continuada, dado que elas 

revelam como indivíduos superam diariamente esses desafios impostos, legitimando suas vo-

zes em seus processos formativos.  

Adicionalmente, por meio das narrativas, podem ser abordadas dimensões da subjeti-

vidade que podem ter sido esquecidas no processo formativo, tais como imaginação, sensibi-

lidade e emoção (Ventura, Cruz, 2019). 

Pena (2015) indica que, quando correlacionadas com as questões de gênero e sexuali-

dade na Licenciatura em Química, as narrativas (auto)biográficas se tornam instrumentos pe-

dagógicos essenciais. Por exemplo, narrativas (auto)biográficas de cientistas LGBTQ+ podem 

ser utilizadas para destacar as contribuições e desafios enfrentados por esses indivíduos na 

comunidade científica (Rios, Viera, 2017). 

Para Souza (2022) ao incentivar os próprios discentes a escreverem e compartilharem 

suas narrativas, os professores podem promover um ambiente de aprendizagem mais inclusivo 

e reflexivo, onde todas as identidades são respeitadas e valorizadas. Isso não só enriquece o 

ensino da Química, mas contribui para a formação de educadores mais sensíveis e preparados 

para lidar com a diversidade em suas futuras carreiras. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa é caracterizada como qualitativa interpretativista, na perspectiva das 

pesquisas (auto)biográficas, que nos possibilita compreender, por meio das narrativas (au-

to)biográficas escritas, experiências sobre questões de gênero e sexualidade no contexto esco-

lar/acadêmico de discentes da Licenciatura em Química.   

Para Flick (2008), a pesquisa qualitativa é de particular relevância sobre os estudos so-

ciais e a pluralização das esferas da vida, utilizando de estratégias indutivas baseados em co-

nhecimentos anteriores para um melhor resultados das avaliações diante da diversidade exis-

tente. Nesse sentido,  

 

O pesquisador vai a campo buscando “captar" o fenômeno em estudo a partir da 

perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os pontos de vista rele-

vantes. Vários tipos de dados são coletados e analisados para que se entenda a dinâ-

mica do fenômeno (Godoy, 1995, p. 21). 
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A pesquisa qualitativa interpretativista, por sua vez, considera “[...] a interpretação que 

o pesquisador faz de seus dados” (Silva, 2026, p. 64). 

Na pesquisa (auto)biográfica, na perspectiva qualitativa interpretativista, as narrativas 

(auto)biográficas são instrumento de coleta de dados, capturam a multiplicidade comunicativa 

expressa e dialogada durante as experiencias transmitidas, apresentando três dimensões: o 

fenômeno, representado pela vida da pessoa expressa em narrativa; a metodologia; e a forma 

de exposição (Ventura; Cruz, 2019). 

Esta abordagem de pesquisa “ressalta as dimensões temporais, evidenciando aspectos 

das narrativas (auto)biográficas dos participantes pelo distanciamento temporal entre o vivido, 

o narrado e sua compreensão auto formativa” (Pereira; Nunes; Fernandes. 2022 p. 487-509). 

 

 3.1 Contexto da pesquisa e participantes 

 

A escolha da instituição de ensino superior (IES) ocorreu considerando que o autor 

desta monografia é discente da instituição, mais especificamente do curso de licenciatura em 

Química e observa a necessidade das discussões sobre o tema em questão no respectivo curso.  

A pesquisa contou com sete participantes que estavam cursando entre o oitavo e deci-

mo (e último) período do curso e matriculados nos componentes curriculares Estágio Supervi-

sionado Obrigatório III e Estágio Supervisionado Obrigatório IV. A delimitação desses perío-

dos e respectivos componentes curriculares foi necessária pela vivência dos discentes em sala 

de aula com atividades de regência, onde ocorre interações com os discentes da rede básica de 

ensino.  

Os participantes foram designados pelos códigos LQ1, LQ2, LQ3, LQ4, LQ5, LQ6 e 

LQ7, considerando L (Licenciando/Licencianda), Q (Química). O perfil dos participantes foi 

heterogêneo, constituído de dois homens cis gay, um homem heterossexual, duas mulheres 

heterossexuais, uma mulher bissexual e uma mulher trans.  

 

3.2 Etapas metodológicas da pesquisa 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa realizamos quatro etapas metodológicas: contato 

com possíveis participantes; elaboração de questionário; envio do questionário; organização e 

análise das narrativas (auto)biográficas. 

Na primeira etapa, foram convidados discentes que estivessem cursando entre o oitavo 

e décimo período. O contato com os participantes ocorreu durante as aulas e corredores da 
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IES. Durante uma conversa informal, o pesquisador e autor desta monografia falou brevemen-

te sobre o uso da narrativa (auto)biográfica e explicou sobre o tema e objetivo da pesquisa, e 

em seguida perguntou se a pessoa poderia colaborar respondendo o questionário.  

Na segunda etapa utilizamos a plataforma do google forms para elaboração do questi-

onário de questão única para que os discentes possam relatar suas experiências sobre questões 

de gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico e outra questão sobre qual período do 

curso. 

A questão posta aos discentes foi: As discussões sobre gênero e sexualidade são cada 

vez mais necessárias no âmbito da formação de professores, em especial na formação inicial 

de professores de química. Nesse sentido, todos e todas têm uma história para contar sobre 

suas vivências no contexto escolar diante de tais discussões... E você? Conte sua história. Era 

uma vez... 

 

 

 

 

 

 

 

                                          

                                                 Figura 1 – Formulário Google Forms 

Fonte: Autor (2024). 

 

Na terceira etapa, enviamos o questionário para os sete discentes do curso de licencia-

tura em Química da IES com termo de consentimento livre e esclarecido (ANEXO A), por 

meio da plataforma do WhatsApp. 

Na quarta etapa, para organização das narrativas (auto)biográficas dos discentes, estas 

foram integralmente copiadas do formulário (ANEXO B). Para a realização das análises, fo-

ram adotadas categorias a posteriori, ou seja, categorias empíricas que foram identificadas a 

partir da leitura das respectivas narrativas.  

No quadro1, estão apresentadas as categorias analíticas empíricas e a indicação dos 

participantes que expressaram as respectivas categorias em suas narrativas (auto)biográficas. 
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Quadro 1: Categorias analíticas empíricas e os participantes 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

3.3 Aspectos éticos da pesquisa 

 

Quanto aos aspectos éticos, os relatos coletados durante o desenvolvimento da pesqui-

sa preservam o anonimato dos participantes com o uso da nomenclatura de LQ1 a LQ7. Foi 

apresentado e assinado o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) pelo pesquisador 

e discente, para o consentimento de participação. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste tópico são apresentados os resultados da pesquisa e a discussão sobre eles. A 

discussão dos resultados foi organizada considerando as respectivas categorias construídas a 

posteriori, conforme apresentadas na metodologia. 

 Vale recordar que as narrativas (auto)biográficas dos discentes do curso de Licenciatu-

ra em Química emergiram a partir da seguinte questão posta: “As discussões sobre gênero e 

sexualidade são cada vez mais necessárias no âmbito da formação de professores, em especial 

na formação inicial de professores de Química. Nesse sentido, todos e todas têm uma história 

para contar sobre suas vivências no contexto escolar diante das questões de gênero e sexuali-

dade. E você? Conte sua história. Era uma vez...”. 
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 Neste momento da pesquisa, buscou-se compreender, por meio das narrativas (au-

to)biográficas de discentes da Licenciatura em Química, suas experiências sobre questões de 

gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico. 

 

4.1 AUSÊNCIA DA DISCUSSÃO SOBRE QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE 

NO ÂMBITO ESCOLAR E/OU ACADÊMICO 

 

 A ausência da discussão sobre questões de gênero e sexualidade no âmbito escolar 

e/ou acadêmico foi identificada nas narrativas de LQ1, LQ2, LQ3, LQ4, LQ6 e LQ7, confor-

me as transcrições: 

 

Até o momento eu não vivenciei questões relacionadas ao gênero e sexualidade 

como estagiário nas escolas, principalmente numa uma aula de química. (Trecho da 

narrativa (auto)biográfica de LQ1) (Grifos nossos). 

 

[...]. As situações que presenciei no ambiente escolar costumavam ser abafadas 

pela coordenação escolar por receio de repercussão negativa. (Trecho da narrativa 

(auto)biográfica de LQ2) (Grifos nossos). 

 

[...] Ao terminar o ensino fundamental, ano 2014, o garoto também não teve expe-

riências e oportunidades para discutir questões de gênero e sexualidade. [...] 

Durante a universidade o garoto, não teve muitas oportunidades para discuti es-

sas questões num ambiente formal, numa aula com participação de algum docente 

(Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ3) (Grifos nossos). 

 

Durante minha trajetória como estudante poucas foram as vezes em que as ques-

tões de gênero e sexualidade foram pauta de discussão. (Trecho da narrativa (au-

to)biográfica de LQ4) (Grifos nossos). 

 
[...]. Em relação a sexualidade e a comunidade LGBTQIA+, a escola onde estudei 

optava por passar vista grossas para alunos dessa comunidade. (Trecho da nar-

rativa (auto)biográfica de LQ6) (Grifos nossos). 

 

Então, na vivência dentro da academia, eu nunca tive contanto com nenhuma 

cadeira obrigatória que discutisse sobre gênero e sexualidade, um absurdo, vis-

to que hoje se faz tão necessário. Mesmo as eletivas que paguei, não tocam nesses 

assuntos de forma aprofundada, mostrando assim um déficit na antiga grade do cur-

so de química, como iremos lidar de forma apropriado com as diversas situações que 

podem acontecer em sala de aula, se não recebemos formação para tal? Claro que, 

estudamos por conta própria, para aprender a tratar todos com o máximo de respeito. 

(Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ7) (Grifos nossos). 

 

 Os resultados de seis, das setes narrativas (auto)biográficas, trouxeram a ausência de 

discussões sobre gênero e sexualidade no ambiente escolar e/ou acadêmico, mostrando o 

quanto precisa-se percorrer para chegar a uma educação igualitária e que busca o desenvolvi-

mento de uma sociedade mais justa e respeitosa. E esse resultado é corroborado por Marin e 

Oliveira (2019) quando citam que as questões de gênero e sexualidade são frequentemente 
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negligenciadas nos currículos tradicionais, o que pode contribuir para perpetuar estereótipos e 

preconceitos tanto entre discentes quanto entre professores.  

 

4.2 NÃO SABER AGIR, INTOLERÂNCIA E/OU PRECONCEITO DIANTE DAS QUES-

TÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE POR ESTUDANTES/PROFESSORES NO ÂMBI-

TO ESCOLAR E/OU ACADÊMICO 

 

O não saber agir, intolerância e/ou preconceito diante das questões de gênero e sexua-

lidade por estudantes/professores no âmbito escolar e/ou acadêmico foi identificado nas narra-

tivas de LQ2 e LQ6, conforme transcrições de suas respectivas narrativas (auto)biográficas: 

 

Já presenciei tanto no ambiente universitário quanto no ambiente escolar momentos 

em que figuras docentes não souberam agir diante de questões de gênero e sexu-

alidade dos alunos, seja com o erro do pronome que é o mais comum de se 

acontecer nos espaços acadêmico e escolar ou com a intolerância e o preconcei-

to que infelizmente são percebidos ainda hoje. (Trecho da narrativa (au-

to)biográfica de LQ2) (Grifos nossos). 

 

Ao lecionar no Programa de Residência Pedagógica, vi e pude conviver com alunas 

trans, mas ainda não vi aulas ou discussões levantadas a cerca disso e confesso que 

também não fiz e não pensei em que forma levantar essa discussão em uma aula 

de química. A gente estuda como trabalhar questões étnicas, raciais, mas em re-

lação a sexualidade não. (Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ6) (Grifos 

nossos). 

 

Os relatos apresentados nas duas narrativas (auto)biográficas podem indicar lacunas na 

formação inicial dos discentes da Licenciatura em Química, seja pela ausência das discussões 

durante a formação, falta de uma formação continuada e falta de materiais didáticos para a 

formação e possíveis discussões.  

Tanto a ausência de posicionamento quanto o não saber como abordar questões de gê-

nero e sexualidade, são aspectos que corroboram com Menezes (2022) ao destacar a necessi-

dade de o currículo incluir disciplinas específicas que abordem gênero e sexualidade de forma 

teórica e prática. Essas disciplinas devem discutir conceitos fundamentais, como identidade de 

gênero, orientação sexual, e os impactos sociais e psicológicos da discriminação e do precon-

ceito (Menezes, 2022).  

 

4.3 DESRESPEITO E BULLYING DIANTE DE QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALI-

DADE NO ÂMBITO ESCOLAR E/OU ACADÊMICO 
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As transcrições de trechos das narrativas (auto)biográficas dos discentes LQ3 e LQ5, 

ilustram o desrespeito e bullying diante de questões de gênero e sexualidade no âmbito esco-

lar e/ou acadêmico, conforme transcrições: 

 

[...] Durante o período do 2° ao 5° ano do ensino fundamental, 2007 a 2010, período 

que cursou numa escola da zona rural da cidade de Itambé, interior de Pernambuco, 

o garoto não sabia muito sobre questões de gênero e sexualidade, devido ao ambien-

te que fora criado e ao fato de não ter tido esse tipo de discussão na escola. Ao in-

gressar no 6° ano do ensino fundamental, ano de 2011, o garoto mudou de escola pa-

ra a zona urbana da mesma cidade, ao entrar na escola o garoto se viu em meio a 

uma sala de aula cheia de pessoas que não conhecia, o que o fez se fechar ainda 

mais. Nos primeiros meses de aula o garoto percebeu estar em um ambiente 

hostil onde sofria bullying, de diferentes alunos, o bullying não era praticado 

por apenas um estudante ou por algum motivo específico, alunos faziam "brin-

cadeiras aleatórias" com diversos outros alunos, até então, o garoto já se via 

como alguém "anormal", sabia que era diferente dos outros meninos de sua idade. 

(Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ3) (Grifos nossos). 

 

[...]. Diferentemente de situações que vivencio na universidade onde o desres-

peito de pronome vai de professores a estudante da instituição. (Trecho da narra-

tiva (auto)biográfica de LQ5) (Grifos nossos). 

 

As narrativas apresentadas nestes trechos reforçam as necessidades da formação do 

professor para as discussões sobre gênero e sexualidade, e trazem elementos que contribuem 

para a identificação de práticas discriminatórias que pode ocorrer durante a aula, como, por 

exemplo, o desrespeito do pronome. Vale destacar que a negação a um ensino incluso e não 

acolhedor pode desencadear situações constrangedoras que podem levar pessoas a se conside-

rarem como “anormais”. É nesse contexto que a inclusão de questões de gênero e sexualidade 

na formação inicial de professores de Química é um aspecto essencial para a promoção de 

uma educação mais equitativa e inclusiva, destacada por Nogueira, Orlandi e Cerqueira, 

(2021) e por Paula (2023), com vistas ao preparo dos futuros professores para identificar e 

combater práticas discriminatórias, criando um ambiente de aprendizado acolhedor. 

 

4.4 RESPEITO DIANTE DAS QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE NO ÂMBITO 

ESCOLAR E/OU ACADÊMICO 

 

O respeito diante das questões de gênero e sexualidade no âmbito acadêmico foi iden-

tificado nas narrativas de LQ2 e LQ5, conforme transcrição: 

 

Já as situações no âmbito universitário, que eu já presenciei, foram resolvidas 

com o diálogo. (Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ2) (Grifos nossos). 
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Por ser uma travesti, sempre tive que me impor e solicitar respeito nos lugares no 

qual ocupo. No âmbito educacional, uma das minhas maiores surpresas foi em 2023, 

quando estava aplicando um projeto para a disciplina de Estágio 2, na escola que es-

tudei meu ensino fundamental todo para turmas de 7° ano. E nesse contexto onde 

tínhamos ali estudantes na faixa de 10-12 anos e eles foram extremamente com-

preensivos e acolhedores e nunca fui desrespeitada. E por isso a surpresa, eu es-

tou ocupando espaço numa escola pública com estudantes que nunca me viram. 

(Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ5) (Grifos nossos). 

 

 

Nas respectivas narrativas é possível visualizar que pode existir uma abertura para o 

diálogo no contexto escolar e/ou acadêmico.  Inicialmente, é importante entender que existe 

um grande desafio quanto a conquista do respeito, que deveria ser um dever de todos. Entre-

tanto, por meio do diálogo, segundo LQ2, esse respeito pode ser instituído.  

Embora LQ5 tenha narrado uma situação do contexto escolar onde aplicou o projeto 

da disciplina ESO II, sua narrativa reforça a proposição de Costa (2022) ao defender que os 

estágios supervisionados, por exemplo, podem ser espaços para a aplicação de metodologias 

inclusivas.  

Adicionalmente, Kuehjeweun, Faria e Nogueira (2023) pontuam que para que a for-

mação dos futuros professores seja realmente eficaz, é necessário que as práticas pedagógicas 

durante o curso de Licenciatura reflitam a inclusão.  

 

4.5 CONTRIBUIÇÕES DE DISCIPLINAS/PROGRAMAS NO ÂMBITO ESCOLAR E/OU 

ACADÊMICO SOBRE QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE 

  

 Foram identificadas nas narrativas de LQ3, LQ4 e LQ7 contribuições de discipli-

nas/programas no âmbito escolar e/ou acadêmico sobre questões de gênero e sexualidade, 

conforme evidenciado nos trechos das transcrições: 

 

[...]. Ao ingressar no ensino médio em 2015, o garoto passou a ter aulas de discipli-

nas mais especificas como química e biologia, sua primeira professora de quími-

ca, que também era a professora de biologia, no primeiro dia de aula fez uma 

dinâmica para falar sobre sexualidade, ela solicitou que todos os alunos escreves-

sem dúvidas em um pedaço de papel, anonimamente, e entregasse a ela, a professora 

em seguida começou a responder as dúvidas uma por uma, esse foi o primeiro mo-

mento que o garoto pode escutar orientações e esclarecimentos sobre questões de 

gênero e sexualidade. (Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ3) (Grifos nossos). 

 

[...] Enquanto aluna do Ensino Médio, a única experiência sobre a questão de gê-

nero que me recordo, é quando estava estagiando no CETENE, que é um centro de 

pesquisa dentro do CRCN. Lá existe um programa chamado de "Futuras Cientis-

tas", que é um programa voltado para as mulheres que estão no Ensino Médio 

da rede pública, e que tem por finalidade o ingresso de mulheres na ciência. 

[...]. No que se refere a minha vivência enquanto discente do curso de licencia-
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tura, outro momento que tive discussão de gênero, e agora, sexualidade, foi 

quando cursei a disciplina de Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER). 

Nessa disciplina a professora estava sempre trazendo à tona questões de gênero, se-

xualidade, raciais, religiosas, entre outras. (Trecho da narrativa (auto)biográfica de 

LQ4) (Grifos nossos). 

 

[...]. Ainda bem que, a nova grade já tem, acho que desde os primeiros períodos, 

algumas cadeiras que tocam nesses assuntos. (Trecho da narrativa (auto)biográfica 

de LQ7) (Grifos nossos). 

 

 

A discussão sobre gênero e sexualidade na formação docente e na educação básica é 

uma realidade pouco observada em algumas das narrativas (auto)biográficas dos discentes, o 

que pode, dentro de outros aspectos, estar relacionado a resistência cultural e institucional, por 

muitos educadores e gestores que ainda veem esses temas como secundários ou até mesmo 

desnecessários. Entretanto, a partir dos trechos das narrativas transcritos de LQ3, LQ4 e LQ7, 

pode-se considerar que a inserção das questões de gênero e sexualidade está em processo. O 

que corrobora com Cristino (2013) ao destacar a necessidade de atualização constante dos 

currículos para acompanhar as inovações científicas e pedagógicas. 

 

4.6 SABER AGIR DIANTE DE QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE NA MINHA 

PRÁTICA DOCENTE 

 

O saber agir diante de questões de gênero e sexualidade na minha prática docente foi 

identificada na narrativa de LQ4, conforme trecho transcrito: 

 

Foi uma experiência que considerei muito importante para mim tanto como mulher 

cis e branca, quanto como futura docente, pois foi a partir dos relatos e das trocas 

que aconteciam em sala de aula que pude conhecer e entender outros pontos de 

vistas, pude perceber quais atitudes tomar ou não frente a uma situação de pre-

conceito e injustiça. E, tendo em vista que a sala de aula está se tornando cada vez 

mais um ambiente diverso, questões como essas precisam ser levadas em considera-

ção. (Trecho da narrativa (auto)biográfica de LQ4) (Grifos nossos). 

 

O saber como agir diante das questões de gênero e sexualidade na prática docente, ou 

seja, “[...] perceber quais atitudes tomar ou não [...]” (trecho da narrativa de LQ4) é uma das 

principais problemáticas nesta temática. Dentre das sete narrativas (auto)biográficas, apenas 

LQ4 vivenciou uma situação de preconceito e injustiça e pode perceber quais atitudes tomar 

ou não diante dela, embora não tenha explicitado a respectiva situação.  

Esse resultado traz à tona quanto é preciso avançar com as discussões sobre gênero e 

sexualidade na formação dos futuros professores de Química. E isso pode ser conseguido por 

meio de um currículo escolar (e da formação de professores) que reflita a diversidade de iden-
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tidades de gênero e orientações sexuais, combatendo estereótipos e preconceitos por meio da 

inclusão de conteúdos que representem positivamente pessoas LGBTQIA+ em diversas disci-

plinas (Santos, 2016). 

 

4.7 COMO INSERIR QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE NO ENSINO DE 

QUÍMICA 

 

O como inserir questões de gênero e sexualidade no ensino de Química foi identifica-

do na narrativa de LQ1, conforme evidenciado no trecho transcrito: 

 

Contudo, no período em que fui monitor do espaço ciência que se enquadra numa 

modalidade de extensão para a UFRPE, a coordenação do museu organizou um 

momento tanto virtual quanto presencial no mês do orgulho, apresentando oficinas 

como atividades presenciais que abordassem experimentos e cientistas LGBTQI-

APN+ tanto da área da química, quanto das ciências no geral, e essas oficinas ti-

nham o objetivo de valorizar esses cientistas e fazer uma relação com conceitos ci-

entíficos, sendo oficinas idealizadas por monitores LGBTQIAPN+. E como progra-

mação virtual, as histórias de vida e questões científicas desses cientistas eram pu-

blicadas no Instagram do museu. Portanto, professores de química e das ciências no 

geral poderiam como programação didática, levar as turmas das escolas pra 

aprender a respeito dessas questões de gênero e sexualidade presentes na ciên-

cia, e como alguns cientistas LGBTQIAPN+ conhecidos, estão ligados a concei-

tos científicos que aprendemos nas aulas de ciências. (Trecho da narrativa (au-

to)biográfica de LQ1) (Grifos nossos). 

 

A experiencia relatada na narrativa de LQ1 mostra que por meio das práticas de exten-

são, por exemplo, é possível realizar atividades inclusivas articulada ao conteúdo científico.  

A experiencia relatada na narrativa de LQ1 mostra que, por meio das práticas de ex-

tensão, por exemplo, é possível realizar atividades inclusivas articuladas aos conteúdos cientí-

ficos. Portanto, o desenvolvimento de atividades que envolvam questões de gênero e sexuali-

dade, conforme narrado por LQ1, é um dos meios para iniciar e inserir discussões sobre tais 

questões no meio escolar e/ou acadêmico.  

Dentre das sete narrativas (auto)biográficas, apenas uma trouxe sua vivência sobre o 

como inserir as discussões sobre questões de gênero e sexualidade no ensino de ciências. Nes-

sa perspectiva, vale destacar, segundo Broietti e Barreto (2011), que as mudanças curriculares 

na formação docente devem ser críticas e contextualizadas, reconhecendo que nem toda ino-

vação conduz necessariamente a melhorias e que as transformações devem ser avaliadas cui-

dadosamente quanto aos seus impactos reais e desejáveis na educação. 

Em síntese, a partir da análise das narrativas (auto)biográficas dos discentes da Licen-

ciatura em Química, pode-se dizer que, enquanto instrumento de pesquisa, elas contribuíram 
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para a compreensão das experiências dos discente sobre questões de gênero e sexualidade no 

contexto escolar/acadêmico.  

Os resultados reforçam a necessidade de restruturações no curso de Licenciatura em 

Química, dos discentes que participaram desta pesquisa, quanto às questões de gênero e sexu-

alidade, com vistas a uma educação inclusiva e à formação dos futuros professores de Quími-

ca para saberem como agir e como abordar tais questões em suas vivências como estudantes e 

como profissionais no contexto escolar e acadêmico. 

Adicionalmente, as narrativas (auto)biográficas dos discentes da Licenciatura em 

Química, enquanto instrumento de formação, podem ter contribuído para a formação inicial 

deles, dado que segundo Passeggi, Nascimento e Oliveira (2016, p. 11):  

 

o uso de narrativas autobiográficas ao proporcionar a entrada no universo mais sub-

jetivo [...], possibilita-lhes uma melhor compreensão do que os move como indiví-

duos nos processos de sua constituição como pessoa e como cidadã nos mais diver-

sos contextos educacionais [...]” (Passeggi; Nascimento; Oliveira, 2016, p. 11). 

 

Portanto, a formação do sujeito (no caso desta pesquisa, de professores de Química) 

está situada num determinado espaço-tempo, configurando que todo sujeito tem uma narrativa 

no seu processo formativo, e por meio das (re)interpretações, é possível entender que as narra-

tivas são partes de quem somos (Ventura; Cruz, 2019). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O objetivo desta pesquisa foi o de compreender, por meio das narrativas (au-

to)biográficas de discentes da Licenciatura em Química, suas experiências sobre questões de 

gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico. 

Sobre as experiências dos discentes, relativas às questões de gênero e sexualidade no 

contexto escolar/acadêmico, suas narrativas (auto)biográficas evidenciaram experiências di-

versas.   

Na perspectiva das experiências dos discentes, relatadas em suas narrativas (au-

to)biográficas, alguns resultados foram identificados: ausência da discussão sobre questões de 

gênero e sexualidade no âmbito escolar e/ou acadêmico; não saber agir, intolerância e/ou pre-

conceito diante de questões de gênero e sexualidade por estudantes/professores no âmbito 

escolar e/ou acadêmico; desrespeito e bullying diante de questões de gênero e sexualidade no 

âmbito escolar e/ou acadêmico: respeito diante das questões de gênero e sexualidade no âmbi-

to escolar e/ou acadêmico; contribuições de disciplinas/programas no âmbito esco-
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lar/acadêmico sobre questões de gênero e sexualidade; saber agir diante de questões de gênero 

e sexualidade na minha prática docente; e como inserir questões de gênero e sexualidade no 

ensino de Química. 

Entre os resultados, estão aqueles que corroboram a necessidade de inclusão das dis-

cussões sobre questões de gênero e sexualidade no contexto escolar e acadêmico, em especial 

no contexto da formação inicial dos professores de Química, participantes da pesquisa, como, 

por exemplo, o desrespeito e bullying diante de questões de gênero e sexualidade no âmbito 

escolar e/ou acadêmico. Esses resultados corroboram déficits existentes na formação docente 

dos discentes que participaram desta pesquisa. 

É a partir desses resultados que se destaca a necessidade de uma formação docente pa-

ra uma educação inclusiva, como exige a BNC-FORMAÇÃO, com vistas ao compromisso 

com a educação integral dos professores em formação, para constituição de conhecimentos, 

de competências, de habilidades, de valores e de formas de conduta que respeitem e valorizem 

a diversidade, os direitos humanos, a democracia e a pluralidade de ideias [...] (Brasil, 2019). 

Entretanto, entre os resultados, estão aqueles que revelam perspectivas que sinalizam 

possibilidades para a inserção de questões de gênero e sexualidade na formação inicial de 

professores de Química, como, por exemplo, contribuições de disciplinas/programas no âmbi-

to escolar/acadêmico sobre questões de gênero e sexualidade.  

Neste momento, peço licença ao rito acadêmico, para nos próximos dois parágrafos, 

vou me colocar na primeira pessoa do singular, porque quero socializar as dificuldades que eu 

experienciei para desenvolver essa pesquisa.  

Uma primeira dificuldade encontrada foi a de não me sentir bem para falar sobre o te-

ma com os discentes do meu curso no momento do convite para participarem da pesquisa, 

talvez por se tratar de uma temática pouco discutida durante a formação a nossa docente. Ou-

tra dificuldade foi referente ao fato de alguns discentes informarem que iriam participar da 

pesquisa, mas não responderam ao questionário. Uma percepção minha, e não necessariamen-

te, uma dificuldade enfrentada na pesquisa, foi relativa a algumas pessoas dizerem que desa-

creditam que essas discussões sejam importantes para a formação. 

Mas, para mim, esta pesquisa contribui de forma direta nas discussões sobre questões 

de gênero e sexualidade na formação inicial de professores de Química, uma vez que trouxe 

as experiencias vivenciadas por discentes da LQ e evidenciou, a partir de seus resultados, o 

quanto a ausência destas questões na formação profissional pode dificultar a educação inclu-

siva. Além disso, considero que por meio de discussões e pesquisas, como essa que desenvol-
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vi, são possibilitadas mudanças de pensamentos e posturas frente as questões sociais e educa-

tivas, em especial às questões de gênero e sexualidade. 

Diante dos resultados desta pesquisa, outros aspectos poderiam constituir objetivos pa-

ra pesquisas futuras, como, por exemplo, analisar a matriz curricular do curso da LQ, lócus 

desta pesquisa, na perspectiva das questões de gênero e sexualidade, analisar o uso de ques-

tões sociocientíficas para a inserção de questões de gênero e sexualidade no ensino de Quími-

ca, dentre outras diversas possibilidades.  
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ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Esta monografia intitula-se de “QUESTÕES DE GÊNERO NA LICENCIATURA EM 

QUÍMICA UMA ANÁLISE DAS NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS DE LICEN-

CIANDOS”, está sendo desenvolvida pelo estudante David Filipe Nascimento da Silva, do 

Curso de Licenciatura em Química na Educação da Universidade Federal Rural de Pernambu-

co, sob a orientação da professora Dra. Ruth do Nascimento Firme. O objetivo geral dessa 

pesquisa é analisar concepções, experiências e ações de licenciandos e licenciandas em Quí-

mica sobre questões de gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico expressas em 

suas narrativas (auto) biográficas. e os objetivos específicos são de identificar as concepções 

de licenciandos e licenciandas em química sobre questões de gênero e sexualidade no contex-

to escolar/acadêmico, analisar as experiências vividas por licenciandos e licenciandas em 

química em questões de gênero e sexualidade no contexto escolar/acadêmico e caracterizar 

ações de licenciandos e licenciandas em química para questões de gênero e sexualidade no 

contexto escolar/acadêmico. 

A participação do(a) participante é voluntária. A pesquisa será realizada através do 

formulário no google forms, que será utilizado como instrumentos de coleta de dados na pes-

quisa. 

Por ocasião da publicação dos resultados, o nome dos estudantes participantes da pes-

quisa será mantido em sigilo. 

O pesquisador estará à disposição para qualquer esclarecimento que se considere ne-

cessário em qualquer etapa da pesquisa. 

 Declaro que estou ciente e dou meu consentimento para a realização da pesquisa e pa-

ra a publicação dos resultados mantendo o anonimato. 

 Estou ciente de que receberei uma cópia desse documento. 

                                                                                                                                                         

Recife - PE, de abril de 2024. 

                                                  _________________________________________ 

                                                     Discente - Telefone (                     ). 

  _________________________________________ 

                                              Pesquisador (David Filipe Nascimento da Silva) 

                                      

_________________________________________ 

                                                   Profª. Orientadora (Ruth Nascimento Firme) 
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ANEXO B – NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS DOS DISCENTES COPIADAS IN-

TEGRALMENTE DOS FORMULÁRIOS (GOOGLE FORMS) 

 

LQ1      

Até o momento eu não vivenciei questões relacionadas ao gênero e sexualidade como 

estagiário nas escolas, principalmente numa uma aula de química. Contudo, no período em 

que fui monitor do espaço ciência que se enquadra numa modalidade de extensão para a 

UFRPE, a coordenação do museu organizou um momento tanto virtual quanto presencial no 

mês do orgulho, apresentando oficinas como atividades presenciais que abordassem experi-

mentos e cientistas LGBTQIAPN+ tanto da área da química, quanto das ciências no geral, e 

essas oficinas tinham o objetivo de valorizar esses cientistas e fazer uma relação com concei-

tos científicos, sendo oficinas idealizadas por monitores LGBTQIAPN+. E como programa-

ção virtual, as histórias de vida e questões científicas desses cientistas eram publicadas no 

Instagram do museu. Portanto, professores de química e das ciências no geral poderiam como 

programação didática, levar as turmas das escolas pra aprender a respeito dessas questões de 

gênero e sexualidade presentes na ciência, e como alguns cientistas LGBTQIAPN+ conheci-

dos, estão ligados a conceitos científicos que aprendemos nas aulas de ciências.  

 

LQ2  

     

Já presenciei tanto no ambiente universitário quanto no ambiente escolar momentos 

em que figuras docentes não souberam agir diante de questões de gênero e sexualidade dos 

alunos, seja com o erro do pronome que é o mais comum de se acontecer nos espaços acadê-

mico e escolar ou com a intolerância e o preconceito que infelizmente são percebidos ainda 

hoje. As situações que presenciei no ambiente escolar costumavam ser abafadas pela coorde-

nação escolar por receio de repercussão negativa. Já as situações no âmbito universitário, que 

eu já presenciei, foram resolvidas com o diálogo.  

 

 

 

LQ3      



49 
 

Era uma vez, um garoto que sempre foi muito introvertido e tímido desde criança, os 

motivos por trás dessa timidez e reclusão vão desde pais super protetores e conservadores e a 

questões como ansiedade e baixa autoestima. Nas escolas desde os períodos iniciais o garoto 

sempre se dedicou aos estudos, uma forma de se proteger de algo, sociedade, crianças, con-

versas, talvez. Durante o período do 2° ao 5° ano do ensino fundamental, 2007 a 2010, perío-

do que cursou numa escola da zona rural da cidade de Itambé, interior de Pernambuco, o ga-

roto não sabia muito sobre questões de gênero e sexualidade, devido ao ambiente que fora 

criado e ao fato de não ter tido esse tipo de discussão na escola. Ao ingressar no 6° ano do 

ensino fundamental, ano de 2011, o garoto mudou de escola para a zona urbana da mesma 

cidade, ao entrar na escola o garoto se viu em meio a uma sala de aula cheia de pessoas que 

não conhecia, o que o fez se fechar ainda mais. Nos primeiros meses de aula o garoto perce-

beu estar em um ambiente hostil onde sofria bullying, de diferentes alunos, o bullying não era 

praticado por apenas um estudante ou por algum motivo específico, alunos faziam "brincadei-

ras aleatórias" com diversos outros alunos, até então, o garoto já se via como alguém "anor-

mal", sabia que era diferente dos outros meninos de sua idade. Ao terminar o ensino funda-

mental, ano 2014, o garoto também não teve experiências e oportunidades para discutir ques-

tões de gênero e sexualidade, contudo, ao finalizar essa etapa de sua vida o garoto já se identi-

ficava como homossexual, porém nunca disse a ninguém por medo de sofrer algum tipo de 

preconceito motivado, o ano era 2014 e nessa época ataques e conteúdos homofóbicos eram 

muito comuns na internet, isso também corroborou para que o garoto não se comunicasse so-

bre. Ao ingressar no ensino médio em 2015, o garoto passou a ter aulas de disciplinas mais 

especificas como química e biologia, sua primeira professora de química, que também era a 

professora de biologia, no primeiro dia de aula fez uma dinâmica para falar sobre sexualidade, 

ela solicitou que todos os alunos escrevessem dúvidas em um pedaço de papel, anonimamen-

te, e entregasse a ela, a professora em seguida começou a responder as dúvidas uma por uma, 

esse foi o primeiro momento que o garoto pode escutar orientações e esclarecimentos sobre 

questões de gênero e sexualidade. Durante os meses seguintes, o garoto começou a sofrer bul-

lying de outros garotos, esse bullying era diferente do que vivenciou no ensino fundamental, 

eram "brincadeiras" destinadas especificamente ao fato do garoto ser diferente. O garoto de 

início ficou abatido, contudo, se voltou aos estudos, o que era algo que gostava de fazer e sa-

bia que era uma zona de conforto. No segundo ano, ano de 2016, o garoto se mudou e foi mo-

rar com uma tia na capital do estado, nesse período e durante o 3° ano, ano de 2017, do ensino 

médio o garoto não participou e vivenciou nenhum outro tipo de atividade ou discussão sobre 

questões de gêneros e sexualidade. Ao ingressar na universidade, o garoto entrou com uma 
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visão e objetivo de ser um professor como a primeira professora de química que ele teve, a 

mesma que sempre discutia diversos tipos de questões, a mesma que foi o primeiro contato 

sobre questões de gênero e sexualidade, o que o ajudou a entender um pouco sobre quem ele 

era. Durante a universidade o garoto, não teve muitas oportunidades para discutir essas ques-

tões num ambiente formal, numa aula com participação de algum docente. Durante o período 

de estágio supervisionado o garoto não vivenciou e nem teve oportunidades para discutir 

questões de gênero e sexualidade, contudo ele percebeu que a escola e alunos de hoje em dia 

possuem menos preconceitos e um maior conhecimento sobre o assunto, algo que ele obser-

vou durante as idas a escola e durante a realização das atividades do estágio. O garoto notara 

ainda que mesmo agora numa era de mais informação e com menos preconceitos, ainda existe 

uma parcela de alunos que persistem na ignorância e continuam a espalhar preconceitos. Para 

além disso, durante a sua graduação o garoto não teve grandes oportunidades para discutir 

questões como essas, e nem foi estimulado a realizar algum tipo de atividade sobre questões 

de gênero e sexualidade, discussões como essa foram realizadas entre o garoto e seus colegas 

na universidade em espaços coletivos de lideranças estudantis como o Diretório acadêmico e a 

UEP Cândido Pinto. Contudo o garoto sabe que discussões como essa são importantes para 

diminuir problemas da sociedade, tais como homofobia e machismo, além disso o garoto acha 

importante a existência desse tipo de discussão, para que a sociedade futura consiga ser me-

lhor, em questões como infecções sexualmente transmissíveis, gravidez na adolescência, abor-

to, e questões que ainda são um problema na sociedade devido a permanência da desinforma-

ção e do preconceito. 

 

LQ4      

 

Durante minha trajetória como estudante poucas foram as vezes em que as questões de 

gênero e sexualidade foram pauta de discussão. Enquanto aluna do Ensino Médio, a única 

experiência sobre a questão de gênero que me recordo, é quando estava estagiando no CETE-

NE, que é um centro de pesquisa dentro do CRCN. Lá existe um programa chamado de "Futu-

ras Cientistas", que é um programa voltado para as mulheres que estão no Ensino Médio da 

rede pública, e que tem por finalidade o ingresso de mulheres na ciência. A ideia do programa 

é fazer com que essas alunas da rede pública (que provavelmente nunca foram a um laborató-

rio), tenham a possibilidade de conhecer um laboratório de pesquisa e se interessar pela car-

reira de pesquisador. No que se refere a minha vivência enquanto discente do curso de licen-
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ciatura, outro momento que tive discussão de gênero, e agora, sexualidade, foi quando cursei 

a disciplina de Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER). Nessa disciplina a professora 

estava sempre trazendo à tona questões de gênero, sexualidade, raciais, religiosas, entre ou-

tras. Foi uma experiência que considerei muito importante para mim tanto como mulher cis e 

branca, quanto como futura docente, pois foi a partir dos relatos e das trocas que aconteciam 

em sala de aula que pude conhecer e entender outros pontos de vistas, pude perceber quais 

atitudes tomar ou não frente a uma situação de preconceito e injustiça. E, tendo em vista que a 

sala de aula está se tornando cada vez mais um ambiente diverso, questões como essas preci-

sam ser levadas em consideração. 

 

LQ5      

            Por ser uma travesti, sempre tive que me impor e solicitar respeito nos lugares no qual 

ocupo. No âmbito educacional, uma das minhas maiores surpresas foi em 2023, quando esta-

va aplicando um projeto para a disciplina de Estágio 2, na escola que estudei meu ensino fun-

damental todo para turmas de 7° ano. E nesse contexto onde tínhamos ali estudantes na faixa 

de 10-12 anos e eles foram extremamente compreensivos e acolhedores e nunca fui desrespei-

tada. E por isso a surpresa, eu estou ocupando espaço numa escola pública com estudantes 

que nunca me viram. Diferentemente de situações que vivencio na universidade onde o des-

respeito de pronome vai de professores a estudante da instituição. 

 

LQ6 

 

Uma experiência minha com o assunto gênero ocorreu em um antigo trabalho, numa 

escola, onde eu fui professora de reforço para alunos do integral do 1° ao 5° ano. Precisei sair 

e perguntaram se eu teria alguém para indicar e eu logo sugerir um colega de curso, mas por 

ele ser homem, não aceitaram a sugestão alegando que não era favorável a vaga, uma vez que 

era para alunos menores e professor homem não tem o jeito adequado. Outro fator sobre gêne-

ro, agora feminino, é a pouca representatividade da mulher na ciência. Se perguntarem a alu-

nos do ensino médio alguma mulher conhecida na ciência, a resposta seria unânime: Marie 

Curie. Falta mostrar mais mulheres, atuações e as áreas dentro da ciência que elas ocupam. 

Em relação a sexualidade e a comunidade LGBTQIA+, a escola onde estudei optavam por 

passar vista grossas para alunos dessa comunidade, e ao chegar ao ensino superior fui impac-
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tada pelo acolhimento e as pautas que levantam em prol dessa comunidade. Ao lecionar no 

Programa de Residência Pedagógica, vi e pude conviver com alunas trans, mas ainda não vi 

aulas ou discussões levantadas a cerca disso e confesso que também não fiz e não pensei em 

que forma levantar essa discussão em uma aula de química. A gente estuda como trabalhar 

questões étnicas, raciais, mas em relação a sexualidade não. 

 

LQ7       

            Então, na vivência dentro da academia, eu nunca tive contanto com nenhuma cadeira 

obrigatória que discutisse sobre gênero e sexualidade, um absurdo, visto que hoje se faz tão 

necessário. Mesmo as eletivas que paguei, não tocam nesses assuntos de forma aprofundada, 

mostrando assim um déficit na antiga grade do curso de química, como iremos lidar de forma 

apropriado com as diversas situações que podem acontecer em sala de aula, se não recebemos 

formação para tal? Claro que, estudamos por conta própria, para aprender a tratar todos com o 

máximo de respeito. Ainda bem que, a nova grade já tem, acho que desde os primeiros perío-

dos, algumas cadeiras que tocam nesses assuntos. 

 

 

 

 

 

 

 

 


